
Umaboa almame soprou a sugestão
de que eu aproveitasse o tempode con-
finamento da pandemia para evocar
um dos grandes escritores modernos,
quemarcoue sedeixoumarcarporBra-
sília: Samuel Rawet. Ele figura na lista
dos mais talentosos contistas moder-
nos. Logo no início da varredura, perce-
bi que o tema não se esgotaria em uma
crônica,mas emvárias.
Rapidamente, descobri uma pista

preciosa: o cronista Danilo Gomes, que
conheceuRawet e conviveu comele em
Brasília. Danilo publicou entrevista
com o escritor em livro e assinou a
apresentação de Contos do imigrante,
publicado pela Editora Horizonte, em
que rompe coma família e o judaísmo.
Rawet era engenheiro calculista e

integrou a equipe de Oscar Niemeyer
na construção de Brasília, ao lado de
JoaquimCardozo. Foi contista, novelis-
ta, dramaturgo e ensaísta. Flávio Mo-
reira da Costa incluiu ficção de Rawet
na antologiaOs 100 melhores contos de
crime e mistério da literatura universal.
Rawet morreu solitário, em Sobradi-
nho, aos 55 anos. Acompanhemos os
passos do caminhante solitário por
Brasília pelos olhos deDanilo.

DanilooconheceuemBrasíliaquan-
do chegou, emmarço de 1975, vindo de
Belo Horizonte (MG). Em 1976, o filho
mais velho, Rodrigo, tinha 4 anos de
idade e frequentava o jardim de infân-
cia na SQS 303. Danilo o levava à escola
quando amulher não podia fazer isso.
Ali, nas imediações, algumas vezes se
encontrou como escritor, naquelas cla-
rasmanhãs, pois ele, de bermuda, pas-
seava pelas quadras próximas,morador
que era de uma delas. Batiam um rápi-
do papo. Estava sempre alegre, risonho.
E passava a mão, num gesto paternal,
na cabeça domeninoRodrigo.
Encontrava Rawet tambémnas reu-

niões da Associação Nacional de Escri-
tores (ANE), então sediada na 415 Sul.
Ele era associado e mantinha cordiais

conversas. Entrava na roda da cerveja.
Em geral, Rawet não demonstrava
amargura, tristeza aguda, isolamento.
Ele tinhamomentos de alegria, confra-
ternização, convivência.
Mas os colegas de associação sabiam

que era umprisioneiro damelancolia e
mesmoda revolta. Eraumsolidário con-
victo.Teveumavidamarcadapelaerrân-
cia, o exílio e o isolamento, como escre-
veuaensaístaStefaniaChiarellinaspági-
nas do caderno Pensar, doCorreio. Da-
nilo lembraque,durantealmoçonacasa
daescritoraBrancaBakaj e seumarido,o
arquitetoMário Bakaj, em2004, o poeta
CassianoNunesdisse:“SamuelRawet foi
uma figura trágica, vangoghiana”.
SegundoDanilo, Rawet buscou a so-

lidão paramorrer. Nos últimos anos de

vida, apresentava sinais de distúrbios
mentais, acentuados desequilíbrios de
comportamento, mania de persegui-
ção, procura de imaginários culpados
para umas tantasmazelas. Entrou num
mundo de paranoias. Morreu em 25 de
agosto de 1984. Foi encontrado depois
de vários dias da ocorrência do óbito,
emSobradinho,DF.
Mas Danilo prefere se lembrar de

Rawet de bermuda, alegre sob o sol
brasiliano, nas manhãs daquele ano
de 1976, afagando a cabeça do filho,
hoje, com 49 anos. Carinho que ele
talvez não tivesse tido quando meni-
no na sua Polônia natal, observa Da-
nilo. E no Rio. O que talvez tenha aju-
dado a marcar sua dolorosa angústia
pela vida afora.
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Rawet
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Aulas presenciais
dividem opiniões

Entrepais dealunos, enviodos filhosdevoltaàs salasdeaulanãoé consenso. CronogramadaSecretaria de
Educaçãoprevêque, atéo fimde setembro, todosmatriculadosna redepública terãodeixadoatividades remotas
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A divulgação do cronogra-
ma de volta às aulas pre-
senciais na rede pública
de ensino dividiu a opi-

nião de pais e mães do Distrito
Federal. Enquanto alguns não
concordam com a volta às salas
de aula por causa da pandemia
de covid-19, outros temem um
prolongamento dos reflexos ne-
gativos na educação dos filhos—
consequênciadoensinoadistân-
cia— e dizem não ter mais con-
dições de mantê-los em casa. O
planejamento escalonado foi di-
vulgadona terça-feira pela Secre-
taria de Educação, e o retorno
ocorre em5de agosto.
O casal de agricultores Rai-

mundoNonatoMartins, 47 anos,
e Claudineide de Oliveira Neves,
33, viu a notícia combons olhos.
Pais de Ana Flávia, 15, e Eduardo,
6, eles relatam que os filhos não
sofreram tanto os prejuízos da fa-
se de ensino adistância porque ti-
veram apoio dos educadores.
“Nãofoi tãoruim.Elesestavamfa-
zendoa tarefa. Eu levavameume-
nino para fazer algumas ativida-
des com a professora, eminha fi-
lha ficou em casa, fazendo os de-
vereson-line”, contaamãe.
A famíliamudou-se para oNú-

cleoRuralTaquara, emPlanaltina,
hádoismeses.Antes,moravamno
Guará,mas, desde que chegaram
aonovo endereço, enfrentamdifi-
culdades com a conexão. “Antes,
tínhamoswi-fi, internet.Mas, ago-
ra, ficamos semacesso”, explica o
pai. Por isso, a família aguardava o
retornopresencial. “Nós trabalha-
mos na roça, não tem como ficar
ajudandomenino o tempo todo.
Naescola,édiferente.Lá,você tem
leitura, palestra, acompanha a ex-
plicação do professor. Aqui (em
casa), chegaum tantode folha (de
exercícios)para fazerenãotemex-
plicação. Não tem revisão dema-
téria, e a gente não sabe ensinar.

Então, lá (na escola) é melhor”,
completaoagricultor.
Ana Flávia e Eduardo estudam

naEscola ClasseTaquara, emPla-
naltina. Assim como os alunos, a
direçãodocolégio temseprepara-
do para o retorno das atividades.
Com 774 pessoas matriculadas
em três turnos, a instituição aten-
de em todas as modalidades de
ensino: da educação infantil à de
jovens e adultos (EJA). “Temos
adequado toda a estrutura física
paraquandoosestudanteschega-
rem.Disponibilizamos álcool em
gel emtodas asportasdas salasde
aula, compramos tapetes higieni-
zantes, estamos montando kits
paraprofessoreseadotando todas
asmedidas de segurança nas de-
pendências do prédio”, ressalta o
diretor,VolemarOrleans.

Receio
Apesardospreparativos,alguns

pais têmmedodepermitir que os
filhos voltemàs atividadespresen-
ciais.ÉocasodaveterináriaLayan-
nedaSilvadeSouza, 26,moradora
de SantaMaria. Ela conta que a fi-
lha, Ana Júlia, 4, tem dermatite
atópica, rinite easma leveeque is-
so gera preocupação. “Tornameu
medomaior, porque adotamos
uma série de cuidadospara aliviar

as crises que ela tem. Considero
um risco ela ir para a escola”, opi-
na.“Criançanãoconsegueseguira
regra de ficar commáscara o tem-
po todo. Elas vão brincar, dividir
materiais,mesmoqueoprofessor
tente impedir. Só voume sentir
tranquila quandoamaiorparteda
população estiver imunizada e
houver controle sobre essas va-
riantes”, completaLayanne.
DiretoradaEscolaClassedoSe-

tor PNorte, emCeilândia,Magda
PereiradaSilvadestaca algunsdos
temasquemaispreocupamaequi-
pe.“Ocorpodocenteestábemten-
socomesse retorno,masentende-
mos que é omomento de voltar.
Nossa preocupaçãomaior é com
osestudantes”, comenta. Alémdas
pias separadas, dos tapetes higie-
nizadores e dos totens comálcool
em gel dispostos pela instituição
deensino,haverá identificaçãodas
mesas dos alunos e dosmateriais
de convivência. “O colégio recebe
estudantes de 4 a 10 anos. São 800
no total. Como será uma semana
remota eumapresencial, teremos
400 alunos por dia.Mesmocomo
horário de aulas reduzido para
quatrohoras, seráumdesafiopara
a equipe fazer toda a limpeza ne-
cessária”,acrescentouMagda.
AauxiliardeserviçosgeraisAles-

sandraGomesdaSilvaBatista, 41,
contaqueafamília tevedificuldade
para seadaptar àplataformaon-li-
ne.Mãe deRafael, 8, eVitória, 15,
ela contaqueos filhosprecisaram
dividir omesmo celular. “Temos
umsóparaas trêspessoasdacasa”,
conta.Agora,elessepreparampara
o retorno presencial. “Aomesmo
tempo emque temosmedo, por
causadessanovavariantecirculan-
do,queromandá-losparaaescola.
Minhafilhaestánaexpectativa.Co-
moéadolescente,querconviverde
novo comos colegas. O pequeno
temhoraquedizquerervoltar.Mas
ele acha que vai ser como antes,
brincando comos colegas.Tenho
tentadoexplicarquenão serábem
assim”,relataAlessandra.

Moradoresdaárea rural, osagricultoresRaimundo (E) eClaudineide (D) viramprejuízosparaeducaçãodos filhos

OMinistério Público doDistri-
to Federal e Territórios (MPDFT)
visitou, ontem, escolas públicas
dosensinos fundamental emédio
para verificar as condições dos
colégios. A instituiçãonão encon-
trou“impeditivos para a volta das
atividades”.As informaçõescolhi-
das passarão por análises, e as
regionais de ensino, caso tenham
de fazer melhorias, receberão
notificações. Os dados serão ava-
liados pela Promotoria de Justiça
de Defesa da Educação (Proe-
duc), que acompanhará todo o
processo de retorno às escolas.
“Pretendemos visitar outras uni-
dades, continuar fiscalizando e
cobrando tudo o que for neces-

sário para que a segurança seja
umprimor. Este é ummarco im-
portante”, destacou a promotora
Márcia daRocha.
Entre os requisitos, foram ava-

liados: distanciamento das car-
teiras nas salas de aula, o espaço
demovimentação para professo-
res e estudantes, estrutura para
aferição de temperatura, ações
de higienização de objetos e am-
bientes, bem como se a institui-
çãodeensinodispõedeprodutos
como papel-toalha, álcool em
gel, sabão emáscaras.
DiretoradoSindicatodosPro-

fessores do DF (Sinpro-DF), Ro-
silene Corrêa informou que a ca-
tegoria avalia a possibilidade de

manutenção do ensino remoto.
Ontem, representantes da enti-
dade participaram de uma reu-
nião com a Secretaria de Educa-
ção sobre os protocolos adota-
dos no retorno presencial. Hoje,
integrantes do sindicato conver-
sarão comgestores das unidades
de ensino, para conhecer a reali-
dade de cada local. “Na sexta-
feira, teremos assembleia com a
categoria. Não existe nenhum
indicativo de greve, a princípio.
No entanto, a mobilização que
fazemos é por um retorno segu-
ro. A decisão dos profissionais é
o que definirá umpedido dema-
nutenção das aulas virtuais ou
não”, concluiu.

Vistoria para retorno seguro

Criança não consegue
seguir a regra de ficar
commáscara o tempo
todo. Elas vão brincar,
dividirmateriais,
mesmoque o
professor tente
impedir”
Layanne da Silva de Souza,
veterinária e mãe de estudante
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